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O aborto espontâneo é a perda inesperada da gestação, onde a maioria das 
mulheres não estão preparadas para enfrentar essa situação de forma natural. Em 
busca de significados e alternativas para esse momento traumático, nos deparamos 
com mulheres que buscam nesse momento de fragilidade se aproximar da religião 
para encontrar respostas às suas perguntas e estabelecer uma zona de conforto 
para sua dor. Levando-se em consideração a forma que se conduz essa situação 
problemática, o presente estudo aborda as contribuições que a religiosidade traz as 
mulheres que tiveram a gravidez interrompida indesejavelmente e o funcionamento 
do processo de enfrentamento ao luto, na busca de minimizar consequências em 
sua vida. O estudo teve como objetivo conhecer a vivência da religiosidade das 
mulheres que tiveram o abortamento espontâneo. A abordagem da presente 
pesquisa engloba a cidade de Itajubá, no Sul de Minas Gerais. Ademais, o local do 
estudo foi efetuado na residência de cada mulher. Possui abordagem qualitativa e 
descritiva. Como método foi utilizado o discurso do sujeito coletivo (DSC). O público 
participante do enfoque do estudo foram mulheres. A amostra foi constituída por 20 
mulheres que tiveram disponibilidade para os relatos sobre o tema abordado. Com 
os seguintes critérios de inclusão: acima de 18 anos, residentes na cidade de Itajubá 
que passaram pela experiência do aborto espontâneo. Como critério de exclusão: 
mulheres onde o aborto foi por outros motivos, as que estavam em período de 
internação e gestantes ou em caso de aborto em período menor que seis meses. A 
amostragem foi do tipo “bola de neve” que oferece diversos benefícios para 
problemas de pesquisa específicos, levando em consideração também suas 
limitações. Nessa técnica de amostragem, o pesquisador pede aos entrevistados a 
sugestão de novos indivíduos que obtenham as características almejadas. Um 
questionário de entrevista semiestruturada foi realizado com a seguinte questão: 
"Após o seu aborto espontâneo, de que maneira você vivenciou a sua religiosidade? 
Poderia me falar e fazer o seu comentário?”. Além disso, dados socio-demográficos 
também foram perguntados de forma objetiva, como por exemplo: estado civil, 
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idade, número de filhos, número de abortos, religião, grau de escolaridade e 
profissão. Pôde-se analisar que a média de idade atual das mulheres que sofreram 
aborto espontâneo é de 43,1 anos; o estado civil entre a maioria das entrevistadas é 
casada, apresentando um percentual de 70% e a média de filhos por família é de 1,9 
e de abortos espontâneos de 1,5 na média total. O nível de escolaridade que ficou 
mais evidente entre as entrevistadas é o Ensino Médio Completo com 45% e 40% 
do percentual são constituídos por donas do lar. A religião que mantém 
predominante entre as mulheres é a católica apontada em 65% das entrevistadas. 
Ademais, 80% das mulheres relataram ter ocorrido o aborto espontâneo há mais de 
três anos. Considerando o tema foram elencadas as seguintes ideias centrais: 
“Confiança em Deus”, “Questionando Deus e revolta”, “Apoio da religião”, “Apoio e 
orações de familiares” e “Desapego a religião”. Uma parte das pessoas enlutadas 
procuram na religião um meio de alívio para vencer a dor do luto advindo da perda 
inesperada. É de extrema importância ressaltar que o processo do luto pode ocorrer 
de forma individual ou familiar e que a religião oferece suporte para enfrentamento 
desse momento, dando forças para passagem de intensa fragilidade, criando sentido 
gradativo para lidar com o processo de uma forma mais positiva. Através da 
religiosidade é possível resgatar possibilidades que auxiliam durante o processo, em 
grande parte dos casos ocorre quando se acredita em uma força superior e divina, 
que se é maior, trazendo fortificação durante o processo de luto. A fé, a religiosidade 
e a busca por um ser superior são questões muito presentes na vida das pessoas, 
principalmente, em momentos de cunho delicado. De modo sucinto, a religiosidade 
proporciona a concepção de que existe alguém superior, que deseja o melhor para 
essas pessoas e que controla o trajeto que direciona a vida. A perda gestacional 
gera grande sequela psicológica e física na mulher, uma vez que acompanha em 
seu corpo toda modificação ocasionada pela gestação. Nesse contexto, a 
religiosidade aflora como uma alternativa de enfrentamento ao luto para as mulheres 
que sofreram aborto espontâneo, auxiliando nesse momento de fragilidade, 
designando novas concepções às suas vivências com o filho abortado e por fim, 
redefinindo o significado da vida. A pessoa que se denomina espiritual/religioso, crê 
em Deus, e acredita na salvação divina, demonstra que sua relação perante a perda 
e o luto é percebida como algo positivo. É recorrente que mulheres que passaram 
por uma perda gestacional procure apoio e ajuda espiritual. Já que, indivíduos 
conectados a práticas religiosas proporcionam, predominantemente, apoio 
emocional, por meio de conversas, missas e orações. Os casais vão em busca de 
conforto, entendimento e significado para a perda. Em resposta ao luto, sentimentos 
e emoções aparecem e é comum que surja diversos significados atribuídos a perda. 
Ademais, é notório que, apesar da dor da perda estar presente em todas as 
participantes da pesquisa, cada uma demonstrou uma forma individual de 
enfrentamento baseado em suas crenças. Destaca-se a ideia central mais recorrente 
entre as participantes em relação a religiosidade: a “Confiança em Deus”. Para 
aquelas que confiam na força divina, em algo maior, há a convicção de que o aborto 
espontâneo teve um significado e um propósito. Por outro lado, uma pequena parte 
das participantes demonstraram indiferença em relação ao apego a Deus e/ou a 
religião no período da perda. É válido destacar que, enquanto acadêmicas e futuras 
enfermeiras, o tema da pesquisa transmitiu a necessidade de estimular nossa 
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sensibilidade diante de um abortamento espontâneo, realizando uma assistência 
humanizada, com respeito ético e cuidado holístico. É essencial entender a 
religiosidade como uma ferramenta de alívio da dor no processo do luto. Portanto, a 
presente pesquisa, longe de esvaziar a temática, direciona para novos caminhos de 
estudo que tenha como objetivo explicitar as variáveis alternativas de enfrentamento 
ao luto e, principalmente, da vivência da religiosidade, que podem contribuir para a 
promoção de saúde das mulheres que sofreram com o aborto espontâneo. Sendo 
assim, sugere-se outras pesquisas com o tema. 
 
Palavras-chave: aborto; saúde da mulher; religião. 
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